
Segunda-Feira, 21 de Julho de 2025

Bolsonaro pensa em lançar candidatura de Carlos ao Senado em
2026

Na noite do último domingo (15), o vereador Carlos Bolsonaro (PL-RJ), filho do ex-presidente, fez uma
publicação em tom de despedida do cargo que ocupa atualmente na capital fluminense e disse que, "quase
por convocação", está considerando a possibilidade de "atender ao chamado" de disputar outro cargo.

"Hoje, quase por convocação, considero a possibilidade de atender ao chamado de disputar outro cargo no RJ
ou em estado em que puder ser mais útil ao projeto de libertar o Brasil, sem jamais mudar minha essência.
Encaro essa missão com a mesma humildade e com a bagagem de quem está há um quarto de século lutando
pelo que é certo. Se concretizar essa mudança, levarei comigo a experiência conquistada na Câmara do Rio e
aprendida observando meu pai para trabalhar pela região que irá me receber - e por todo o Brasil - , certo de
que valores não mudam com o CEP, mas ganham força quando encontram novas frentes para florescer",
escreveu.

Conforme apurou a CNN, o próprio Bolsonaro teria ligado para a atual deputada Julia Zanatta (PL-SC), para
dizer que tem o interesse de lançar o filho ao Senado Federal pelo estado, como um dos dois nomes do
partido.

De acordo com a parlamentar, essa conversa teria ocorrido há mais ou menos duas semanas e Bolsonaro teria
falado nessa ideia ainda como uma "possibilidade" e não como algo que já está certo.

Logo após a publicação de Carlos, o deputado licenciado, Eduardo Bolsonaro, que também era cotado para o
Senado pelo PL, saiu em defesa do irmão nas redes sociais.

"Tem gente hoje na política que não tem de idade o que o Carlos tem de experiência dentro da arena. Essas
coisas não são ensinadas numa universidade ou curso. (...) Em 2018 eu o critiquei privadamente por não ter
saído deputado federal. Em 2022 a lei proibia o filho do presidente a se candidatar a outro cargo. Mas em
2026 espero que este erro não se repita. Meu irmão, conte com o meu apoio para absolutamente qualquer
cargo, eu não seria óbice nem mesmo para que você disputasse um cargo que eu almejasse, abriria mão para
você sem titubear", publicou.

Apesar de ter seu nome ventilado para a vaga, Eduardo Bolsonaro está, atualmente, nos Estados Unidos. A
decisão de permanecer no estado norte-americano se deu após o parlamentar correr o risco de perder o
passaporte por decisão do Supremo.

Na data em que anunciou a decisão, afirmou que o intuito era o de se dedicar "integralmente" a buscar as
"devidas sanções aos violadores dos direitos humanos".

De acordo com apuração do apresentador da CNN Gustavo Uribe, a ideia do PL para 2026, é a de apoiar
candidaturas de direita e de centro, na tentativa de formar a maior bancada legislativa do Senado Federal.

https://www.cnnbrasil.com.br/politica/eduardo-bolsonaro-a-cnn-querem-me-anular-politicamente-e-me-tirar-de-2026/
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/eduardo-bolsonaro-anuncia-licenca-temporaria-de-mandato-sem-remuneracao/
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/eduardo-bolsonaro-anuncia-licenca-temporaria-de-mandato-sem-remuneracao/
https://www.cnnbrasil.com.br/blogs/gustavo-uribe/politica/bolsonaro-esboca-criterios-para-apoio-de-candidatos-ao-senado-federal/


O próprio Bolsonaro já teria estabelecido uma série de critérios para pedir voto aos candidatos. Segundo
relatos feitos à CNN por dirigentes e congressistas do PL, Bolsonaro quer a garantia de que os postulantes à
Casa Legislativa tenham postura crítica ao Supremo Tribunal Federal (STF).
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